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Relatorio que o sr. governador elvll

de Lisboa dirigiu ao ministerio

do reino, acerca dos acontecimen-

tos tumultuarlos que se' deram

na capital, nos (Ilan 25 e 26 Ile

dezembro “Elmo. '

111m.“ e exm.° sin-»Ainda que sejam geral-

mente conhecidas as desagradavcis oecorrencias

que ultimamente tiveram logar nesta capital, _e

que perturbaram nos dias 25906 de dezembro

proximo passado o soccgo e a. bos. ordem que

nella se gosavam; todavia o governo, em cumpri-

«mento do seu dever, vem dar á camara. dos srs.

deputados Moimenta.. detalhado Wntão

aconteceu, ;e das providencias que promptamente

fez adoptar para reprimir a sedição e restabele-

cer a publica 'tranquillidade

Os factos que anteriormente sc haviam dado

c que tanto magoaram e consternaram toda a. na-

ção pela prematura. perda de S. M. el-rei o sr.D.

Pedro V, e seu augusto irmão o sr. infante D.

Fernando, dcisaudosa memoria, que Deus cha-

mou á. sua. divina presença, constou-nação que su-

biu de ponto com a noticia subsequente do esta-

do perigoso de vida. em que se achava S. A. o

sr. infante D. Jcão, que tambem veiu infelizmen-

te a succumbir, serviram do pretexto para que

de uma. fatal casualidade se organisassem falsos

conceitos_ e se propalassem boatos uns mais ab-

surdos ue outros. Estes boatos, fascinando_ a opi-

nião pu lica, produziram uma certa agitação em

pessoas menos cordatas ou de menos bon,fé, as

quaes aproveitando-sc do similhante conjunctura,

'promoveram os deploraveis successos que se pre-

senciuram nos dois sobreditos dias, para por ellos

conseguirem os seus fins.

Aquelles acontecimentos eitudo quanto para

ellos concorreu, se acham minuciosamente narra-

dos no relzitorio da copia junta sob n.° 1, que of-

fereço á consideração da camara dos srs. deputa-

dos, relatorio que recebi do governador civil des-

te districto de Lisboa, e que elle organisou de-

pois de informado dc todos os successos pelas au-

ctoridades administrativas competentes suas su-

bordinadas; cumprindo-me sómente accrcscentar

que ao zelo deste magistrado, leal e efiicazmente

coadjuvudo pelos administradores dos bairros da

capital- c dos concelhos de Belem e dos Olivaes,

c pela força publica, desempenhando uns e ou-

tros accrtadamcntc as ordens e instrucções do go-

verno', se deveu o restabelecimento mais promp-

to que. era possivel do socego e da boa ordem em

que ora permanece a mesma capital.

As ordens expedidas por este' ministerio em

similhante conjunctura constam do documento n.°

2, tendo alem d'isso sido dadas as instrucções

verbaes adequadas ás circumstancias urgentes do

momento. A

0 que peço a V. exe.“ se sirva de fazer

presente na camara ,a que dignemcnte pre-

side. o

Deus guarde a V. ex.“ -- Secretaria de

estado dos negocios do reino, em 13 de janeiro

de 1762. - Illm.° e exm.° snr. presidente da

camara_ dos senhores deputados. - Marquez de

Loulé.

 

N.” 1

Governo civil de Lisboa. = 1.“ Repartição.

::NP 7.-.=Ill.m° e ox.nm sr. Recebendo agora os

relatorios dos administradores dosbairros do Ro-

cio, Alto, Alcantara, e o do administrador do

concelho de Belcm,relativos ás occorrencías tumul-

tuarias e criminosas que em Lisboa se realisaram

nos dias 25 e 26 de dezembro, cumpre-me, em

additamento aos meus oíiicios de 26, 27 c 28 do

dito mez, prestar a V. ex.“ mais amplos esclare-

cimentos, partieularisando os factos occorridos

nos mencionados dias. A

Como já tive a honra de communicar a V.

cx.°, sabendo que a denominada associação pa-

triotica. estava na. intenção de promover uma reu-'

nião popular com o tim, segundo se dizia, de re-

clamar a quem competisse providencias que segu-

rassem a preciosa vida de S. M. el-rei o sr. D.

Luiz I, dei logo d'isso conhecimento verbal a V.

cx.“ Ordenou~me VV. ex.“ que, em vista. do me-

iindre das circumsta'ncias actuaeseda importancia

das consequencias a. que podiam dar causa quaes-

quer manimstações publicas, dado similhante ca-

so, fizesse logo intimar aquella denominada asso-

ciação para sc abstcr dc tal proposito.

Zune a cigarro., grcrula,

N'bora da sesta.

Depois, quando o crcpusculo

Baixa dos cumes

Exalam as planícies

Vagos perfumes.

0h! Como á. noite erguendo-sc

A lua cheia, _

Alegre ermida e platanos

Da nossa aldeia! '

Cd, surge franca c límpido

Argentea e pura;

Cá, mira o rosto n'agua

Intro vcrdura.

Lá; como o medo c timido,

Meio alumia

O rumorôso dédalo

Da casaria.

Moram poesia e musica

Na fundo selva-

Dançom nos plainos floridos

Dormcm na relva!

“ Avisado de que na noite de 24 sc achava

reunida. a alludida associação, tratando do referi-

do assumpto, ordenei imediatamente ao admi-

nistrador do bairro do Rocio que, 'com o seu es-

crivão, fosse alii presenciar o que se passava ; e

que, no caso de ser decidida e votada a projecta-

da reunião publica, a intimasse para que se não

realisasse tal aiuntamento. E como fosse approve-

da a. moção proposta n'aquella assembleia. ,no sen-

tido indiúado, o administrador, em continente,

fez a intimação _irohibindo em nome-do governo

dc S. M. expredlsa e positivamente a referida. rcu›

uião; e fazendo ainda por aquella occasii'lo varias

ponderações, tendentes a convencer os individuos

que_alli se achavam, da incon vonicncia de qual-

'q'u'ér passñd'sê'titido approvado pela assemhlêa,

ao que pareceu annuir uma. parte d'esta, segundo

inferíu o mesmo administrador pelo assentimento

manifestado ás suas palavras.

Informado assim de quanto se havia passado

n'aquella sessão, preveni logo o commandante ge-

ral da guarda. municipal, e ordenei aodito admi~

nistrador que pelas dez horas da manhã'. seguinte

se achasse na praça do Commercio, para onde

tambem mandei alguns 'agentes de policia a tim

de ser promptamente avisado de qualquer occor-

rencia, no caso da alludida associação se obstinar,

apesar de intimada em levar a effeito a prohibida

reunião. .

Eifectivamente pelas dez horas da. manhã de

25, fui pelo mesmo administrador provenido de

que se notava uma concorrencia maior do que a

ordinaria na sobredita praça, especialmente nas

immediações dos paços do municipio. Logo que

recebi esta communiéaçi'to sai com o secretario ge-

ral, tendo primeiro prevenido o commandante da

1.“ divisão militar-,o da guarda municipal e 05 ad-

ministradores da capital, para. que ficassem de

sobreâviso 'epodessem de prompto providenciar

se alguma occorrcncia desordeira se manifestasse

nos districtos dos seus bairros.

Ao chegar á praça do Commercio observei

já. reunia uma. grande multidão de povo junto do

edificio da camara municipal, e abertas as portas

d'este; sendo então informado pelo cidadão Ber-

nardino Martins da Silva, que para logo se me

dirigiu, de que a camara já estava ou se ía. reu-

nir, sem comtudo me declarar para que fim. Sur-

prehcndido assim por um similhante acto, enten-

di do meu dever, antes de tomar quaesquer pro.

videncias o de augmentar a. concorrencia do povo

com o apparato de força militar, esclarecer-me

tanto sobre o occorrido, como do motivo da con-

vocação extraordinaria. da. camara. Para isso diri-

gi›me com o secretario geral e administrador do

bairro do Rocio ao presidente, que encontrei na

sala das sessões juntamente com tres vereadores,

e por elle fui mformadode que uma commissão

da denominada. associação patriotica, se lhe havia

dirigido pelas nove horas e meia. da manhã do

mesmo dia, pedindo-lhe que convocasse a camara

para d'ella receber uma petição da mesma. asso-

ciação, em que se reclamava providencias para

pôr a preciosa vida de S. M. ao abrigo de quaes-

quer inHuencias funcstas, ao que elle se prestára

achando-se ahi com alguns dos seus collcgas para

similhante tim. ,

Ao _entrar uma grande multidão de povo e

rompendo dotropel 'pela escada. atraz do cidadão

Bernardino Martins da Silva, e de alguns mem-

bros da commissão da denominada. associação, oc-

cupou logo toda esta as ante salas, o logar reser-

vado para o publico fóra da teia da sala das ses-

sões, c em pouco toda esta e quasi todo o resto

do'edificio.

r Sabedor, por este modo, do que se passava,

c dispondo-me a sair com o fim de combinar quacs

as providencias que conviria adoptar, tentei logo

fazei-o, mas infructuosmncntc pela impossibilida-

de de o realisar; e desconliando' que de proposito

se me haviam tomado todas as avenidas do e'difi-

cio para impedir-me a saída, c de que se proje-

ctava mesmo um crime, segundo o aviso que na

propria occasíño me viera fazer um oflicial do

exercito desconhecido, tive por inuteis e até por

perigosas quaesqucr observações, que não podiam

ser attcndidas no grau de exaltação em que sc

achavam os animes, limitando-me a recommendar

aos vereadores presentes que abreviassem quanto

possivel aquclle acto, e que vista a sua annuen-

cia ao convite da alludídn eommissão, fossem ao

paço em trens para assim se evitar o sequito do

povo.

Choram nas fontes rusticas

Nas solidões,

1, o que é melhor, aninham-sc

Nos corações l' '

0h! poesia ¡Ilumina-nos

Na ardencia tua!

Vac alta a noite, e cxplcndida

Lá sobe a lua l

Marietta, quando o canto dos aldeões se per-

dia ao longe, repetiu a toada da trova, dando-lhe

pelo encanto do. sua voz um poder explendido e

novo. '

Como descrever-te a sensação infinita que

se apoderou de mim, impressão mysteriosn que

me captivava, embriagando-me, magnetisando-me »

o coração! De onde partia, de onde vinha aquel-

la. voz que havia sido a minha vida, a minha fe-

licidade, o meu amor, a minha loucura até? Cor-

ri á janella, como perguntando á. noite o segredo

d'este raio .de graça.; parecia-me ouvir as arvores

fallarem baixinho, e murmurarem de rumo em

ramo supplicas, que n. minha alma entendia. Ma-

rictta cantava ainda, espalhando na solidão do

casal as perolas e lugrymas do seu canto. Scu-

tia-mc transportado ás csphcras magicas, onde

Não aconteceu porém assim, porque os ditos

vereadores tiveram a final do transigir com a von-

tade dos que em grande alarido gritavam que fos-

sem a pé' á frente d*cllcs levar a mensagem a el-

rei. Depois de varias alternativas mais ou menos

tumultuarias, foi finalmente apresentada ao prcsi

dente da camara a re rescntação da denominada

associação patriotics, lida. c approvada por acele-

mação, instando ainda por essa occasião o já aci-

ma. referido cidadão Bernardo Martins da Silva,

para que se lhe additassc o pedido do. demissão

do ministerio, como elle propozera no principio

da sessão do modo mais descomed-ido e sedicioso.

Ao que lhe redarguiram alguns individuos como

da. primeira vez o havia feito o presidente da ca-

mara, o qual em seguida mandou redigir a men-

sagem que _devia acompanhar aquclla representa-

ção, e que por copia _ambas tenho a honra de pas-

sar ás mãos de V. ex.“

Terminada assim a sessão, evacuadas as sa-

las e escada do edificio da. camara., consogui en-

tão sair; e sabendo que V. ex.'l se achava na se-

cretaria do ministerio da fazenda reunido com al-

guns dos seus collegas, para ahi me encaminhei

logo 'com o secretario geral para informar a V.

ex.“ de todo o eccorrido, e pedir quaesqucr pro-

videncias e inst'rucçõcs sobre o que cumpria. fazer

em tal conjunctura. Foi-me -então ordenado que

me dirigissc para o paço para mc achar junto de

el-rei na oocasião de lhe ser entregue a illudida

mensagem.

Em cumprimento de similhante ordem, parti

imediatamente para o paço acompanhado pelo

dito secretario, onde já. encontrei o exm.° minis-

tro da marinha, e depois o da. guerra. Apresenta-

da pelos referidos vereadores a alludida mensa-

gem, quando na volta pretendia. retiranme com

intento de dirigir-me para a praça do Commer-

cio, recebi no caminho ordem superior para que

não saísse do paço até que el-rei partisse para Ca-

xias, e para que fizesse evacuar a multidão de

povo do largo fronteira ao palacio real sem o em-

prego de medidas repressivas: por quanto já a.

esse tempo se começavam a soltar alguns gritos

confusos de vivas e moi-ras.

Em consequencia de tal ordem fiz occupar o

largo pelas duas companhias de cavallaria e in-

fanteria da guarda municipal estacionadas em Al-

cantara; e vendo que os individuos que ahi se

achavam agglomcrados não despersavam apesar

dos incessantes esforços, diligencias e exhortaçõcs

minhas e do administrador do bairro de Alcanta-

ra. para que o fizessem, não só desobedeceram for-

malmente, mas até apupando e insultando o ad-

ministrador, mandei que a força fizesse differen-

tes ovoluções para assim os obrigar a. despejar o

largo. Mas não o pude conseguir completamente

senão depois da partida de el-rei, que se verifi-

cou pelas cinco horas da tarde; tendo ainda al-

guns dclles o arrojo de fazerem parar e revistar

as carruagens dos cemaristas e ajudantes de or-

dens que acompanhavam a S. M. mostrandosc,

segundo me informaram naquella occasião arre-

pendidos de não haverem feito o mesmo áquclla

em que ía S. M. por desconñarem que nella iria

tambem o cxm.° conde da Ponte. v

Depois das seis horas da noite é que de to-

do consegui fazer evacuor a multidão de gcutc da

mais inlima condição do sohre'dito largo, a. qual

tomou, dividida em magotes, diü'erentes direc-

ções seguindo uns para Lisboa pelas ruas do

Sacramento c Janellas Verdes, e outros para Be-

lem. Mandei então retirar a força. daquclle pon-

to, deixando só ficar a que me pareceu indispen-

savcl para acudir de prompto a qualquer nova

manifestação desordeira; e rcgrcssando á. praça

do Commercio; fui então informado mais circuns-

tanciadamente do que'ahi occorrera depois da mi-

nha partida para o paço. E sendo prevcnido pc-

las oito horas da noite de que V. cx.“ com os

seus collegas se achavam no quartel dos mari-

nheiros militares, cm Alcantara, dirigi-me logo

ahi para cummunicar a. V. ex.“ o occorrido du-

rante o dia, e receber novas ordens. -

Ordenou-me então V. ex.“ que empregasse

sem demora as medidas mais encrgicas para res-

tabelecer o socego publico, o que cumpri immc-

diatamente, fazendo com o commandnnte geral

da guarda. municipal e com o auxilio de duas

companhias de cavallaria e infantaria da mesmo

guarda, dispersar pela força os dili'erentes grupos

que ainda pcrcorriam as praças a ruas da cidade

 

baixa, gritando confusa c promiscuam ente did'cs

rentes vivas e morras.

A plebe amotinada que, durante o dia, qua-

si exclusivamente occupara a praça do Commer-

cio e o largo das Necessidades, começou, depois

de anoitecer,a dividir-«se em bandos percorrendo

desordenadamente diversas ruas da cidade, e am-

l cando certas e determinadas casas e pessoas.

Assim no bairro do Rocio alguns daquelles

bandos, precedidos de homens munidos de archo-

tes e de outros armados do puas, achas de lenha.

e pedaços de tabuas, discorriam pelas ruas da ci-

dadebaixa soltando vivas confusos e morros con-

tra. o exm.° marquez de Loulé, Avila, condes da

Ponte e de Thomar, Mártens Ferrão e Casal Ri-

beiro. Outros, dirigindo-se á casa' ds bomba dos

incendios situada junto da rua. das Pretas à vis-

ta de uma estaçãoda guarda municipal, anti-n-

ram por lhes ser aberta a. porta por dois mo s

que se achavam dentro, e levando os madruga

e picaretas, dizendo que era para arrombar com

ellos as portas do palacio da residencia do oxm.”

presidente do conselho de ministros, cuja direc-

ção tomaram com grandes vozes. E os mesmos

ou outros bandos, vindos do campo de Sant'An-

na, foram ao largo de S. Nicolau, e arrombando

a caixa da corda do sino, começaram a tocar n

rebate, não continuando por serem rcpellidos por

uma força de cavallaria da guarda municipal.

. . No bairro Alto um. troço de nmotinados di-

rigiu-se a casa do ex.° 'conde de Sobral, julgan-

do ser ahi a residencia. do exm.° ministro das

obras publicas; e seguindo para. diante, depois

de reconhecer o seu engano, tomou nova direc-

ção. Outros grupos seguindo pela calçada de Santa

Anna, foram atacar a¡ casa do exm.° presidente

do conselho de ministros dando-lhe morrer e pro-

tendendo penetrar no interior da. mesma cosa ;

mas cómo o não conseguissem, quebraram os vi-

draçss das duas janellas que deitam para a tra-

vessa do Thorel. Reforçados em numero, volta-

ram segunda vez em grande alarido e algazarm,

com homens munidos de archotes, paus e picare-

tas na resolução de o fazerem violentamente; mas

sendo seguidos pelos administradores dos bairros

Alto e de Alfama, que os esperavam com uma

escolta de cavallaria e infantaria da guarda mu-

nicipal, tiveram de dispersar em virtude da atti-

tude energica que a força tomou, !sem lograr-em

o seu criminoso intento, e dando gritos de mm

á guarda municipal. Seguiram depois para o

campo de Sant'Anna. dando morros aos exm."

presidente do cdnselho de ministros c conde da

Ponte. Alli fizeram suspender o espetaculo do

circo de Cinizelli.
I

No bairro de Alcantara, depois que deban- .

daram no largo das Neccessidades, como acima

disse, tomaram uns 'a direcção da calçada das

Necessidades, e aproximando-se da casa do con-

de da Ponte á Boa Morte, quebraram os vidros

das jancllas do seu palacio, ao qual pretenderam

lançar fogo, e espancaram com pancadas e feri-

mentos o mesmo conde, que se reColhia para casa

seguindo a. mesma calçada; tendo este a felicida-

de de escapar á. morte por não ser logo reconhe-

cido pelos amotinados e a força acudir: outros fo-

ram ter á calçada da Estrella, onde quebraram

mais de duzentos vidros da casa. demahitaçâo do

exm.° conde de Thomar no meio de insultos e

mao-ras a este.

v Alguns individuos dos amotínados quebraram _

tambem alguns vidroa do alacio do exm.° mar-

qucz de Vallada, chegan o a maltratar de pan-

cada um seu creüio no meio de gritos subver-

sivos da ordem. ,

_ No concelho de Belem trez grupos desmo-

tinados saindo pelas seis hora's da tarde pelas por-

tas do Alcantara, e dirigindo-se uns pela calçada

da Tapada, e outros pela. rua direita da Junquei-

ra e das Freiras, foram reunir-se pela calçada

da Ajuda. defronte do quartel do lanceiros n.° 2,

couvidando o regimento a sair e a pôr-se á sua

frente, 'isto com grandes vozerias acompanhadas

de morros. Dirigiram-so depois ao paço de Belem

gritando que queriam ver S. A. o sr. infante D.

João. A esse tempo já o exmÇ° marqucz de Fi-

calho tinha 'mandado reforçar a guarda do pa-

ço, e fechar o portão do palacio que deita para

a dita calçada. E apparccendo-lhe conseguiu, per-

mittindo que trez de entre ellos fossem ver S.A.

que se retirasscm; o que fizeram pela rua direita

da Junqueira cm grande alarido dando ricas a

cl-rci e aos piquetes dc iufautcria n.° l, que já

W

 

não penetram senão os sonhos, - sonhos ou es-

peranças, que sonhos são tambem! A imaginação

principiava a crear-me, alem d'csta vida, ideacs

moradas! Que eommoçâo religiosa, cheia de en-

canto e de melancholia!

' Via Marictta em cada raio da lua, como se

transformasse a terra á imagem do ceu para con-

vidar a minha alma a mudar de patria. Ella abria

a janclla, e, a cantar ainda, se poz a olhar o. noi-

te. O seu canto, ao ar, maravilhava ainda mais;

a sua voz seguia sob a folhagem a voz da agua

que por entre asombra lançava as suas notas! Ella

era' maior ainda, meu amigo, quando em vez de

caminhar deante das luzes da orchestra, entre bas-

tidores de lona, côr no rosto, e ouropel no traje,

cantava no meio de flores, abrigada per arvores

natuj'acs, nium jardim que tem por tecto a cupu-

la de saphira do firmamento. Deshonra-se porven-

tura o rouxinol por entoar no meio do campo as

suas elogios, ás rozas que ama? E não sabia el-

la, oh! Deus meu! não prosentia sequer que ali,

bem perto de si, separados por uma parede apenas,

estava. o pobre infeliz que, o amor tornara louco,

louco por ella, por ellal

Mas, pouco a pouco, a rasão voltava, aquel-

-le canto fallava-mc; aquclla voz pura. e tão lim-

pida era tão conhecida da minha alma, c se ha-

 

via differença dir-se-hia ser para maior sonorida-

de, porque a noite tem propriedades acusticas

que surprehcndem, o o casal parecia transferma-

do n'um palacio_ d'encantamcntos.

Oh! que coisa mais poctica c celeste do ue

nqucllas notas de cristal, que no raio azul deduz.

atravessava illuminando-as? ' '

Quando o dia principiou a romper, a voz 0a#

lou-se. . . t Eu esperei mwÍOso. Apenas a voz do

cocheiro se deixou ouvir. . . . Depois u rodar sur-

do de uma carruagem continuou n rodar; c o meu.

grito de aneis. pareceu porder~sc nas ncvoas da

manhan! .

Um abraço do medico, como que vem failur-

me do alegrias. _ a Que sc passou então? per-

guntei eu. - s Sonhou! »

'Dias depois, quando volteia Lisboa, salvo

já, a estação lyrics. terminára, c o theatro de S.”

Carlos estava fechado. Marictta havia partido;

destino errante proscguira em procura do futu-

ro, esse ceu dos artistas!

- E nunca mais soubeste d'ella?

- Pelos jornaes apenas. Está. n'este momen-

to cantando em Roma - A Estrella. de Napalm,

dc Puccini.

, JULIO Cosan MACHADO.  
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Susto -- Na noite dc sexta-feira para sab-

bado, vindo uma crcada do sr. Manoel Maehndo,

' agador das obras publicas, buscar lenha a uma

oja, encontrou ali dois homens armados. A crea-

'da pôde gritar, c, accudíndo o srt Machado, os

dous intrusos cvadiram-se pelos quintaes.

Não passou de susto, mas podia ser mais sc-_

rio, se eram effectivamcnte ratoneiros,-como in-

culcavam. Esta tentativa frustrada deve advir-

tir a policia para lhes ir na cçlla. Destas \empre-

zas pequenas se passa ás vezes ás grandes.

Arremataoõcs.-
Tiveram eii'ecti'vamen-

te lugar _ podia 16 as arrcmutaçõcs que noticia-

mos 'no-nosso numero antecedente. As cinco ma-

rinhas foram vendidas pelos seguintes preços z

Castanhos
3202515000

 

Paraizo
1 :3255000

Tinhoza .
1:0?0iflOOÚ

Robalo
1

Praia . Í . 1:215;5000

8:1 3515

Os bens d'Ouca que pertenciam, como as

marinhas, ao RcalgMostciro_ de Jesus, foram ul- '

timamente retirados da praça por não terem' cho-

_ gado ao preço das avaliações.

525-
#

CORREIO.

LLSBOA 18 DE JANEIRO

(Do nosso correspondente.)

Não attribua ao correio o ter deixado de re-

ceber a Correspondencia que lhe devia ser entro-

gue no dia 17. Desta vez está. elle innocentc.

Queixa-se, pois, ou antes condoa se de mim. Uma

terrivel dor de colica, com a qual luctei por mais

de vinte c quatro horas, impessibilitou-rne de es-

crever-lhe. Peço-lhe desculpa pela falta, que foi

involuntaria.

Já aqui está. o nosso commum amigo José

Estevão, a quem fallei na sexta-feira em S. Ben-

to. O grande orador, ao entrar na camara, foi

procurado ne seu logar por deputados de todos

os matizes politicos, que se regosijavam de ver

entre si o talento mais brilhante da nossa tribu-

na parlamentar. Pode tambem dizer-se que uma

tal unanimidade em cumprimentar o recem-chega-

do teve um quer que seia de feição politica, que

não pode passar dosapercebida a quem sabe o

estado da politica, e tem estudado a phisionomia

da camara. Parecia que todos os grupos disputa-

vam entre si o favor daquellc grande vulto, e

que todos'o queriam para si.

Nisto que digo não ha lisonja para. o nosso

amigo;ha verdade que os menos praticos em cou-

sas politicas rcconheciam. Não é esta a distincção

menos significativa que o sr. José Estevão tem

recebido como homem politico. E merece-a, por

que elle é hoje um dos homens mais importantes

do nosso parlamento.,

Terminou hontem na camara dos deputados

a discussão sobre a proposta da. regencia.A vota-

ção foi unanime, pois que o sr. Pinto Coelho, que

fora o unico que combateu o projecto, teve a de-

licadeza de sair da sala, e absteve-se dc votar.

O debate correu sempre bem, defendendo ca-

da um as suas opiniões, mas com dignidade e rcs-

peito mutuo.

Entre os oradores que tomaram parte nesta

discussão sobresairam, como jurisconsultos, os

srs. Silva Cabral, Ferrer e Pinto Coelho; o sr.

Mendes Leal tornou-se tambem muito notavel pe-

lo discurso que proferiu, e que foi ouvido com to-

da a attençi'io o prazer. V '

Tambem na sessão d'hontem foi aprczenta-

do na camara dos deputados o parecer da com-

missão especial sobre o relatorio, que o governo

trouxe as côr-tes, acerca dos acontecimentos que

houve nesta cidade no dia. de Natal e no imme-

diato.
-

'A commissão lamenta os successos, não cn-

tra na' analyse delles dizendo que deixa o seu

exame para ser mais detidamente avaliado na. dis-

cussão, e termina declarando que o governo cum-

priu Os seus deveres, e continua a merecer acon-

tiança da camara. O s'r. Mai-tens Ferrão assignou

vencido.

Ha quem tenha aprehensões sobre a. discus-

são deste parecer, temendo que venha a haver

sessões tumultuosas. Pelo menos, é isto o que ou-

vi dizer hontem a alguns deputados. Faço votos

para que_ não seja assim, pois de certo nãoserá

pela excitação das paixões no parlamento que

hão de apreciar-se com imparcialidade factos a

que deu logar uma excitação popular.

Espera-se que na sessão de amanhãa seja

apresentado na camara dos pares o parecer sobre

o mesmo assumpto.

Naquella camara a commissão especial não

foi nomeada pela meza, como aconteceu na casa

electiva. Ali, onde a opposição é mais numerosa,

e mais compacta, conseguiram os adversarios do

ministerio que a commissão fosse eleita pela ca-

mara,.e tirasse a opposição em maioria.

E', pois, natural que o parecer não seja

lavrado no mesmo sentido em que o foi na cama-

ra dos deputados. Até se diz que concluirá pro-

pondo um voto de censura ao ministerio. '

A respeito da camara dos pares o que 'sei é

que a opposição ali trabalha melhor. Entretanto,

o ministerio não receia ficar vencido na votação,

porque já. tambem appellou para o concurso dos

seus amigos.

Talvez que na camara dos pares as sessões

stjam mais tumultosas do que na camara dos dc-

putados. Pela minha parte, cstimaria que as dis-

aussões corressem muito amplas e muito placidas,

pois com vozerias e recriminações nom os par-

lamentos se illustram, nem ganha a causa pu-

blica.

O conhecimento que tenho do estudo da ca-

 

'corre mais para dar força ao'governo do que a'

i da opposição,.a qual eoncorreram'pnres e depu-

'satempo, pois a querem a roximar do a Gremio s

O

propria maioria. >

Ha homens na opposição que não conhecem,

ou fingem não eo ' eccr a sua verdadeira. situação,

ANNUNCIOS *

e., por isso, apesar dos obstaculos, e má. von o

que encontram entre os seus proprios amigos, não
_ -

desistem de ambições, decuja impossibilidade de-

, '

viam ter a conscienaa. - . l A mmmissão, nomeada por Portaria de 23 de setembro de 1861, para proceder á mutação

\Na sex'taÂeira-í á noite h0uve conferencia de fornecimenm dos laniiicios para o Exercite, faz publico que se acha aborto por espaço de 90 dias,

a contar do dia da. publicação no «Diario de Lisboa», oconcurso para o fornecimento dosuigos de

lanificio dc que se compõe o fardam'ento do Exercito.

No dia 14 do proximo mez dc Abril, a uma hora prefixa da tarde, na Secretaria do uüncto

Commando em Chefe do Exercito, na. Praça do Commercio, receberá. a'Commissão as propostas.

. I Estas propostas deverão ser feitas em carta fechada, contendo os preços diñuitivosdal ¡mos-

tras e o nome do concorrente-devendo ser acompanhadas ,:

1.°

Das respectivas amostras de cada_ um dos artigos que teem de ser fornecidos, devendo ler 03-.

da uma, de uma peça, e não menos. i '2

, 0

De uma certidão em que se prove haver feito o concorrente um deposito provisorio de 5006000

reis, na Junta do Credito Publico, ou no cofre centralde qualquer districto;

3.°
°

De um documento que prove possuir fabrica. de estabelecimento acreditado de laniticios; que

está no caso de os fornecer por sua conta, e de bem poder cumprir a condição da nrrematsçio;

4 ° '

    

  

   

  

  

  

     

tados. Ouvi dizer que 'tinha' discorrido largamen-

te o sr.Eugenio d'Almeida,que hoje é um dos vul-

tos principaes na cruzada contra a situação.

' Em casado sr. conde de Thoma'r tem con-

tinuado as reuniões, que .segundo me dizem, se

tem tornado mais concorridas _de dia para dia. p

O novo jornal .-- O'Conservador ¡adia-se

que principia aisair na proxima terça-feira; Alem

os redactores em que lhe fallei na minha ultima

correspondencia', assegura-se 'que'tambem o se-

rão na parte politica os srsr'Andrade' Ferreira e

doutor José Antonio Marques, e na parte littera-

ria o sr. Eduardo Coelho. '

'O partido cabralista alem'do jemal, que ap-

psrecerá montado com um grande l'uxo de redac-

ção, vae tambem estabelecer um 'dGremio Con-

servador n. V ,.

Esta nova instituição será politica, e de pas-

' De uma obrigação-de fazer um depOsito diñnitivo de 2:0005000 em dinheiro, ou em Titulos

de divida publica fundada, pelo seu valor no mercado.

i"“ A Finda a licitação, podem immediatamente levantar o deposito de 500,30“) reis aquclles a

quem ella não tiver sido adjudicada.

' As propostas poderão ser apresentadas pelo proprio concorrente, ou seu procurador munido

dos poderes legacs.

' Os artigos postos a concurso sao os seguintes:

estabelecendo gabinetes e leitura onde haja to-

dos os jornacs portuguezes e muitos estrangeiros,

jogos de cartas e bilhar-es. r

    

 

l

l

l

Para este fim, já. está alugada uma excellcu-
8 ea '8 à à g ' l

te casa. defronte de S. Pedro d'Alcantara, cuja y . -
'É ãã o a a L

mobília, me dizem, estar orçada em seis"c0ntos
CORES

'E s- E É” . a' l

de réis. A redacção e a typographia do jornal, › ' z; a É, @sê-,g '

que será. propria, fica na mesma casa. Em quan- _Mescla para. calças . . . . . . 2000. 1,40. _ 640

to, porém, não tazem a aoquisição da typogrs- › para capotes . .~ . . . . 2000. 1,40. 780

phia, o jornal será impresso na typographia uni- Saragoça', , _' . . . . . . 2000. 1,40. . _590

versal- v - Pano azul ferrete . . . . . . . 2000. 1,40. . 590

Emñm, a cousa começa com grande osten- › encarnado . › . . 2200. 1,32. 489

tação. _ Durará ? Todos fazem esta pergunta n verde . . . . . . . 2200. . 1,32. 587

em sentido duvidoso.
n reto l . 2200. . 1,32. 587

O senhor infante D. Augusto continua com 3 muco), . . 2200. 1,32. ' 489

progressivas melhoras. S. A. tem sahidola pas- n amarell.
2200. 1,32. 523

seio' em earmagein.Hontcm foi á Graça, ao quar- Semanas _ . .
-

tel do regimento n.° 10 d'infanteria, corpo a que

pertence, e em que tem a patente de major.

El-rci o senhor D. Luiz tambem tem vindo

ó. cidade or varias vezes. Ultimamente foi visi-

tar o esta elccimcnto da Imprensa Nacional, mos-

trando-se muito satisfeito do arranjo e boa ordem

cm que o encontrou, e demorando-se a examinar

com muita. minuciosidade as machines, e oilicinas

daquella typographia modelo.

Hontem S. M. recebeu em audiencia particu-

lar o sr. João Alcantara, que lhe foi entregar a

sua obra sobre legislação militar, n'um grosso

volume, primorosamente encadernado, recebendo

tambem por essa occasi'ão um exemplar da mes'-

ma obra que o auctor offcrccera 'ao fallecido infan-

te D. João. V_ _ _ .

Espera-se que seja lançada ao mar no tim

deste mez a corveta «Sá da Bandeira», em cons-

trucção no nosso arsenal da marinha. A obra tem

sido dirigida pelo sr. conde de Linhares, e é o

primeiro navio de systhcma mixto que sai dos

nossos estaleiros.

Fallcceu hontem repentinamente o sr. Moraes

Mantas, guarda mór da alfandega grande. Conta-

se que ao entrar hontem para a repartição disse-

ra a um empregado que lhe custava muito a su-

bir as escadas e que morria cedo.I-Ioras depois,o

sr. Mantas era eadaver. Tinhao ferido uma apo-

plexia fulminante.

Como se demorasse muito fora do seu logar

procuravam-o, c foram .encontrei-o sentado n'uma

as privadas da repartição, com a cabeça inclina-

da sobre o peito, e já. morto.

~ Enterra-se hoje, saindo o'prestito da alfande-

ga, onde o corpo iicou depositado. ›

O sr. Mantas foi sempre liberal, e sofreu

muito pela causa da liberdade, a qual prestou

muitos serviços.
A

Ignora-sc ainda a quem será. dado o logar

que deixa vago, mas já fervem os pedidos e os

empenhos. Dizem que o substituirá o sr. Sant'An-

na, regedor de SantOs, e outros aiiirmam que o

sr. Avila nomeara algum empregadoida alfan-

dcga.

legraphica, dando a noticia do fallecimento do

sr. Manoel da Silva Passos.

ex.“ ha muito que estava doente, e que

dava series receios aos seus amigos. Morreu hon-

tem pelas novc horas da manhã, deixando um

nome illustrc e honrado.

Manoel da Silva Passos é um dos maiores

vultos da nossa historia contemporanea, e, por

ventura, o ministro de maior iniciativa liberal

que temos tido depois de Mouzinho da Silveira.

Assim vão rarcando as fileiras dos homens

da emigração, e acabando com elles casa pleiada

valorosa que nos restituiu a liberdade, e educou

a nova geração. Corresponderá ella aos exemplos

que lhe deixam os mestres que vão desapparer

cendo?
v

Na nova geração ha talentos, pode haver

boa vontade, mas não produziu ainda um homem e

de estado.
-

O preço dos nossos fundos tem subido. As

inscripçõcs ficavam hontem a 48. A receita das

alfandegas continua sendo rendosa. Até hontem

a da alfandega grande importou em 12022525778

réis. y

Parece que o governo hespanhol tem deter-

minado mandar para as aguas de Lisboa a fraga-

ta. uCortez», que servirá, de estação naval.

O duque dc Bcllunc,que exercia aqui as func-

ções de secretario da lcgação franccza, saiu com

destino para Roma, onde me desempenhar iguacs

mara induz-me a dizer-lhe que a opposigiio con- , funcções.

 

  

livres de direito ou de qualquer outro onus mun

Tambem se recebeu aqui hontem a parte te-I

 

Sendo a arremataçào por lotes de dez mil metros cada um dos seguintes artigos; mescla para

calças e capotes, saragoça, pano azul e serañna, e dos mais, na proporção do consumo, em relaçao

a estas quantidades.
_

As condições da. arrematação são as seguites z
,

\

1.5

Que a arrematação será. feita pelo espaço dc dois annos.

2.'

Que os arrematantes não poderão ceder em todo, ou'em parte, o forno cimento it que Ie obri-

garem.
3.'

' v

Que as fazendas serãoentregues por conta

Que bs pagamentos serão feitos

recebidos, e sem que os fornecedores tenhão direito, a qualquer in

proveniente de força maior, nos pagamentos a que se julgarem com direito, os quase

de demora

todavia. lhes serão garantidos.
6.'

Que na rcgeiçüo dos laniñcios a commissão é o unico arbitro.

7.'

Que perderá metade do deposito ditinitivo,

venha de força maior, devidamente comprovada,

a todas as condieões a que se oingou.

de estrangeiro.

Finalmente a commissão poderá fazer exa

peritos, a fabrica ou fabricas do arrematante,

das tintas, e processo que se emprega na manufaetura dos _

Lisboa, Secretaria da Commissão em 13 de Janeiro de 1862.

N

R

anuel Simões Amaro -- agradece a t0-w_

M das as pessoas, que na noite de quar-

ta-feira 15 do corrente sc dignaram acom-

panhar o feretro de sua presada mulher

Maria da Gloria ao cemiterio publico des-

ta cidade, pedindo desculpa de o não po-

der fazer pessoalmente; i

 

Pela Direcção das Obras da- Barra de

Aveiro, se- faz publico que no dia 26

do corrente mez de janeiro se ha de pro-

ceder á arrematação do fornecimento das

peças de madeira abaixo designadas, de-

vendo a mesma ter logar no edificio da

Secretaría da Direcção das Obras Publi-

cas do Distrieto das 11 horas da manhã

ás 3 da tarde do dia mencionado.

Aveiro 14 de janeiro de 1862

Sivcrlo A. l'. dà'sllva

Engenheiro director

e risco dos fornecedores, em Lisboa, à commissao,

icipal on íiscal.

4.'

Que fará na Junta do Credito Publico ou em al um dos cofres Centraes do districto o deposito de

2:0006000 de reis em dinheiro, ou em Titulos de

do, que servirá. de garantia ao fiel cumprimento do seu oontracto.

.
4 5..

_ 1

por prestações quízenaes em proporção do valor dos objectos

logo que, por qualquer circunstancia, que não pro-

deixar de fazer o fornecimento nos prazos indicados

pela commissão, fazendo-esse fornecimento, lhe forem regeitadas a. maioria das fazendas que devia

fornecer n'essc praso: circuustancia em que o contracto ticará. rescindido.

8.'

Que se o governo por qualquer motivo qui

recebidas do fornecedor as fazendas manufacturadas com destino para o Exercito até essa epocha;

sendo a quantidade d'ellas justificada, por attestação passada pelo governador civil do respctivo

districto.
9.'

Que a entrega do deposito aos fornecedores, não se eii'ectuará. senão no fim do praso do contrac-

to, á vista/da quitação passada pela Commissão em que se declare, haver o arrematante satisfeito

10.“ V

Que as dcspeza com a eseriptura publica do contracto, e outros relativos ao processo da. adju-

dicaçâo correrão por conta do arrematante c serão por eile satisfeitas.

'
11.'

Se algum arrematante fôr estrangeiro, será considerado como nacional para todos os _etibitos

deste contracto, entendendo-sc que, pelo simples facto de o assignar, prescinde para osjcti'eitoe

do contracto, de quaesquer direitos, fóros e regalias, que lhe possam pertencor na sua qualidade

minar, por algum dos membros, e respectivos

afim de conhecer a qualidade das lãas, natureza

ivida publica fundada, pelo seu valor no merca-

emnização ou juro, por motivo

zer suspender o fornecimento contractado, serão

panos contractados.

O Secretario,

P. L. Faria da Fonseca.
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Pranchões de pinho

Ditos ditos mais cur-

tos . . . . . . 400

Ditos ditos de maior

« comprimento e

menos espessura 480

   

 

Vigas de pinho. . . 150

Silveira Pimentel.

________
________

___-_--_
,

Typographla do Dlstrlcto d'Avelro.

 


